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Capivaras. Plano da Prefeitura de BH prevê o controle da população de roedores na lagoa da Pampulha

¬ MARIANA NOGUEIRA
¬Está previsto para come-
çar na próxima segunda-
feira o processo de manejo
das capivaras que vivem
no entorno da lagoa da
Pampulha, em Belo Hori-
zonte. O anúncio foi feito
ontem pela prefeitura da
capital e faz parte do plano
de controle dos roedores –
hospedeiros do carrapato-
estrela, transmissor da fe-
bre maculosa.

De acordo com a Prefei-
tura de Belo Horizonte, as
capivaras serão monitora-
das e capturadas para pas-
sar por uma cirurgia de es-
terilização. A intenção é
que o número de animais
diminua. Carrapaticidas
também serão aplicados
nas áreas onde os roedores
transitam. Uma empresa
foi contratada para reali-
zar o manejo e terá um ano
para concluir a esteriliza-
ção das cerca de 90 capiva-
ras que vivem na região.

Segundo Leonardo Ma-

ciel, médico veterinário da
Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, após a cap-
tura, as capivaras serão en-
caminhadas para um contêi-
ner com um bloco cirúrgico
instalado no parque Ecológi-
co para efetuar a cirurgia de
esterilização e serão devolvi-
das à orla da Pampulha.

Ainda segundo Maciel,
os roedores também vão re-
ceber carrapaticidas. “O car-
rapaticida que elas vão rece-
ber sobre a pele dura quatro
meses. Quando elas forem
soltas de novo, elas vão ficar
andando e eliminando os
carrapatos onde nós não te-
mos acesso para jogar o car-
rapaticida. As capivaras vão
fazer esse serviço para nós
durante toda a sua vida, sem
se reproduzir e sem transmi-
tir a doença”, explicou.

Também está previsto
no plano de estratégias o iso-
lamento de algumas áreas
de visitação da Pampulha,
como pontos específicos do
parque Ecológico. Uma capi-
na das áreas gramadas da re-
gião e dos parques e a im-
plantação de placas e fol-
ders com alertas de incidên-
cia de carrapatos, além da
orientação da população,
complementam o pacote.
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A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Con-

tagem, na região metropo-
litana de Belo Horizonte,
confirmou ontem a segun-
da morte por febre maculo-
sa na cidade. Adriano Perei-
ra dos Santos Ribeiro, 42,
faleceu na última terça-fei-
ra, no Hospital Santa Rita.

Segundo o médico vete-
rinário e assessor técnico
em Vigilância em Saúde de
Contagem, José Renato de
Rezende Costa, o paciente
era lavrador em Florestal,
na região metropolitana.
“Ele relatou contato com
vários animais”, disse.

A primeira morte pela
doença foi confirmada na
quarta-feira pela Prefeitu-
ra de Contagem. Aristeu
de Souza Lima, 42, mor-
reu no dia 20. Dias antes,
ele esteve no Parque Ecoló-
gico da Pampulha, na capi-
tal. (Jose Vítor Camilo)

Saiba mais

¬ A Prefeitura de Belo Hori-
zonte informou que o plano de
estratégias está avaliado em
R$500mil.Odinheiro,quese-
gundo o secretário de Meio
Ambiente, Mário Werneck, já
está no caixa da prefeitura, é
proveniente de uma medida
compensatória cobrada de
uma empresa privada.

De acordo com o secretá-
rio, a previsão é que o plano

comece a ser adotado na se-
gunda-feira. Entretanto, é ne-
cessária a emissão do Termo
de Referência para Monitora-
mento do Controle de Animais
Silvestres, emitido pelo Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
raisRenováveis (Ibama).Aex-
pectativa é que o documento
seja emitido até o início da
próxima semana. (MN)

População. Estima-se que cerca de 90 capivaras vivam no entorno na lagoa da Pampulha, na capital

0 Infecção. Segundo a
Secretaria de Estado de
Saúde (SES), 12 pessoas já
foram diagnosticadas com
febre maculosa em Minas
Gerais em 2017. Quatro
mortes foram confirmadas.

0 2016. No ano passado,
foram registrados 17 casos e
sete óbitos.

0 BH. A PBH informou que
não houve casos de morte pela
doença na cidade em 2017.
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